
2806

D
EB

AT
ED

O
R

ES
   

 D
IS

C
U

SS
A

N
T

S A busca da verdade
no campo científico da saúde

The search for truth
in the field of health science

Maria Cecília de Souza Minayo 1

Inicio este debate com fragmentos de um edito-
rial escrito em 2004 pelo Dr. Atallah, Diretor do
Centro Cochrane no Brasil: “reduzindo-se as in-
certezas sobre a efetividade e segurança em cada
intervenção em saúde, podem-se calcular os cus-
tos e os benefícios de cada opção, verificar sua
eficiência e transformar esses conhecimentos para
que diretrizes clínicas possam ser implementa-
das. Todo [esse] processo, (...) requer pesquisas
científicas rigorosas multidisciplinares, que in-
cluem, além das disciplinas já citadas, a psicolo-
gia, a economia, a antropologia, a estatística, a
sociologia etc, pois está em jogo a qualidade de
vida e o bem comum. Para isso, é preciso não
subestimar a importância do que não se conhe-
ce, conhecer e ampliar os horizontes sobre o que
é relevante e não perder a noção do todo nem
dos objetivos da ciência médica”1.

Em seguida, trago para reflexão um texto de
Fernando Pessoa que ressalta a complexidade das
questões humanas: “Encontrei hoje em ruas, se-
paradamente, dois amigos meus que se haviam
zangado. Cada um me contou a narrativa de
porque tinham se zangado. Cada um disse a ver-
dade. Cada um me contou as suas razões. Am-
bos tinham razão. Não era que um via uma coisa
e o outro, outra, ou um via um lado das coisas e
o outro, um lado diferente. Não: cada um via as
coisas exatamente como se haviam passado, cada
um as via com um critério idêntico um do outro.
Mas cada um via uma coisa diferente, e cada um,
portanto, tinha razão. Fiquei confuso a respeito
desta dupla existência da verdade”2.

Teoricamente, a reflexão do Dr. Atallah con-
verge com a de Fernando Pessoa e do que dizem
os autores deste artigo de debate quando advo-
gam contra o reducionismo científico na área da
saúde. Atallah define a “saúde baseada em evi-
dência” como apenas uma forma de diminuir as
incertezas dos diagnósticos e intervenções, a fa-
vor dos pacientes. E, sem dúvida, têm sido im-
portantes os trabalhos de revisão da literatura
que buscam o aprimoramento dos diagnósticos
e das intervenções na área da saúde, o que vem
ao encontro dos anseios de todos que queremos
uma resposta segura e plausível quando alguma
enfermidade nos acomete. Portanto, desmerecer

esse esforço está fora de qualquer cogitação. So-
bre o assunto tecerei quatro considerações.

(1) A primeira é a favor de uma ciência que
valoriza a pluralidade dos sujeitos e das raciona-
lidades, o que não deve ser apenas interna ao cam-
po científico, mas abarcar outros saberes prove-
nientes do conhecimento informal expresso na
linguagem e na experiência cotidiana. Tal necessi-
dade se fundamenta no fato de que o observador
e o observado são partes integrantes do mesmo
processo de temporalidades e causalidades múl-
tiplas e simultâneas. Assim, não podemos aco-
lher evidências aportadas pelos estudos biomédi-
cos e clínicos como verdades acabadas, numa área
em que a integralidade do sujeito, a intersubjetivi-
dade nas relações, a intercessão entre corpo e
mente, a força das representações e o papel de
vários outros fatores como religião, crenças e va-
lores precisam ser realmente considerados3.

 (2) O segundo ponto, diz respeito a questões
epistemológicas. As mudanças sociais ocorridas
dos últimos 50 anos levaram a maioria dos cam-
pos científicos a se questionar sobre sua raciona-
lidade unívoca, o que se expressa na proliferação
de uma semântica superlativa incorporada ao
dicionário dos profissionais e investigadores: in-
tegralidade, interdisciplinaridade, interface, mul-
tidisciplinaridade, interprofissionalidade, multi-
profissionalidade, transdisciplinaridade, inter-
relações, interinstitucionalidade e muitos outros.
Esse movimento da linguagem sugere uma in-
quietação e busca de análises e atuações mais
abrangentes e interconectadas e reflete a impro-
priedade das propostas unidirecionais e unívo-
cas4. Tais problemas vêm sendo tratados por
muitos autores de renome internacional, dos
quais cito, a título de exemplo, Ilya Prigogine,
Henri Atlan e Edgar Morin.

Em “O fim da certeza” Prigonine5 fala da con-
temporânea transição da humanidade e da ciên-
cia. Nessa ciência em transição, a noção de com-
plexidade conduz a uma nova racionalidade que
supera os determinismos e a ideia de que o porvir
já está ou pode ser definido. Prigogine mostra
que a ideia de crise e incertezas passou a ser uma
característica contemporânea nos estudos sobre
os sistemas vivos. O destino dos viventes, lembra
o autor, é feito por escolhas a partir de “bifurca-
ções” (de possibilidades que se abrem) causadas
por essas crises. A ultrapassagem da racionalida-
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degger chama atenção para o que, posteriormen-
te, foi aprofundado por Gadamer10 sobre o “com-
preender” que é muito mais do que uma técnica:
é o exercício humano de quem se coloca no lugar
do outro.

Todos esses filósofos ressaltam também que
qualquer processo de interação entre pessoas
aponta tanto para o entendimento como para o
desentendimento. Habermas11, em diálogo com
Gadamer, sublinha que o velamento não ocorre
apenas no ato inaugural da inter-relação huma-
na, mas está também na intransparência da lin-
guagem que vem das diferenças sociais e dos in-
teresses de cada ator social em comunicação.

(4) Como consequência desse terceiro pon-
to, deve-se ressaltar as dificuldades que tais pro-
blemas filosóficos trazem para a aplicação dos
métodos científicos. Os temas que tratam dos
seres humanos – e de sua saúde – atravessam
vários campos, cada vez mais especializados e ci-
entes de suas descobertas, teorias, técnicas e pro-
pósitos específicos. Trabalhar com fragmentos
desse conjunto de conhecimentos teóricos e me-
todológicos não é fácil. São ainda frágeis as es-
tratégias para atingirmos o que Bertallanfy12 su-
gere: que abandonemos a ideia de disciplinas e
foquemos em totalidades constituídas ao inte-
rior da organização dos fenômenos, para que a
compreensão dos sistemas vivos e complexos seja
alcançada sem reducionismo, sem transferência
ingênua de conceitos, sem buscar semelhanças
superficiais e transposição de modelos.
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de clássica, diz Prigogine, aproxima a teoria da
complexidade muito mais da China e da Índia do
que dos tradicionais teóricos da ciência que insis-
tem sobre regularidades, estabilidade, equilíbrio e
dualismo entre o mundo dos números e o dos
fenômenos. Na visão de Prigogine, por mais que
se busque a redução das incertezas, elas persistem
como uma condicionalidade de nosso tempo.

 Atlan6 conseguiu comprovar que, em certas
circunstâncias, é justamente o ruído (o caos, a
desordem) que introduz uma novidade nos sis-
temas vivos, permitindo que eles se adaptem às
mutáveis situações do ambiente e, nessa condi-
ção, possam melhorar seu desempenho e ganhar
mais complexidade. Mas, o dinamismo da auto-
organização não acontece sempre positivamen-
te, pois o sistema vivo, em determinadas condi-
ções, pode involuir. Traduzindo este pensamen-
to para a questão da saúde, uma evidência cientí-
fica médica pode se beneficiar de interações posi-
tivas entre o profissional e o paciente, o ambiente
familiar do doente ou da organização de uma
unidade de saúde7. Mas também pode ser preju-
dicada por um contexto sociocultural e instituci-
onal adverso.

Edgard Morin8 também critica a visão carte-
siana do mundo e propugna uma nova forma de
olhar, pesquisar e atuar frente à realidade. O au-
tor define o que chama de “inteligência cega”: in-
teligência parcelada, compartimentalizada, me-
canicista, disjuntiva, reducionista, que destrói a
complexidade do mundo em fragmentos distin-
tos, fraciona os problemas, separa o que está
unido, unidimensionaliza o multidimensional.

(3) O terceiro ponto a ser ressaltado é de or-
dem filosófica, fundamentada em autores que
mostram ser impossível atingir a verdade abso-
luta, mesmo quando se faça uso de múltiplas
abordagens teóricas e metodológicas. Isso por-
que nunca a compreensão dos fatos é originaria-
mente e contextualmente total. Heidegger9 nos
convida a exercitar incansavelmente a compre-
ensão sobre as experiências e as vivências, dizen-
do que essa tarefa nos torna humanos. Esse au-
tor ressalta que a facticidade da vida e do ser-no-
mundo não é uma “coisa em si mesma”, e sim,
um processo reflexivo de natureza parcial e ina-
cabada, uma vez que ontologicamente os indiví-
duos se encontram reciprocamente eviscerados
no velamento e no desvelamento dos aconteci-
mentos. Assim o entendimento não se esgota nem
na subjetividade nem na objetivação, uma vez
que está envolto irremediavelmente na verdade e
na não verdade. Isso acontece mesmo usando-se
os procedimentos científicos mais exigentes. Hei-
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